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Resumo 

Introdução: O ácido lipóico (AL) é um poderoso antioxidante que age em meio aquoso quanto lipídico. Trabalhos prévios mostraram o efeito do AL na modulação do sistema antioxidante e na redução de danos oxidativos em diferentes organismos, incluindo peixes. A nanoencapsulação tem sido sugerida como uma estratégia para prolongar e/ou preservar as características antioxidantes de várias moléculas, incluindo o AL.

Objetivos: O estudo visou analisar o efeito do AL livre e nanoencapsulado (nano) na modulação do sistema antioxidante e de detoxificação em diferentes órgãos da carpa Cyprinus carpio (Cyprinidae).
Metodologia: Para analisar o efeito do AL no sistema antioxidante foram analisados três órgãos: cérebro, músculo e fígado de 56 animais, em dois tempos diferentes. Os peixes foram separados em 4 grupos contendo 7 animais por grupo, que se dividiam em: controle, controle nano, AL, e AL nano. Esses animais receberam injeções intraperitoneais e ficaram em observação durante 48h e 96h. Após esses tempos foram crioanestesiados e dissecados. Os tecidos foram homogeneizados e os extratos obtidos utilizados para analisar a concentração de proteínas totais. Outras análises efetuados incluíram atividade de enzimas (glutationa-S-transferase-GST e glutamato cisteína ligase-GCL) e concentração de lipídios peroxidados (TBARS).
Resultados: Foi observada uma modulação positiva do AL nano na atividade da glutationa-S-transferase (GST). Os resultados de TBARS mostram que o AL nano apresenta um poder de reduzir o dano oxidativo quando comparamos os tempos de 48h e 96h. Houve também uma modulação positiva da GCL no fígado dos peixes expostos tanto na forma livre como na forma nano do AL.
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